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GRANDE VITÓRIA TEM MAIS
DE MIL MORADORES DE RUA
Crise econômica agravou problema social, alertam especialistas

FERNANDO MADEIRA

REPORTAGEM ESPECIAL

coordenadora do Serviço
Especializado de Aborda-
gem Social (Seas) de Vila
Velha, JamilleWaiandt.
OpiorcenárioénaSerra,

onde397pessoasvivemnas
ruas.ACapital tem250pes-
soas nesta situação, 30 a
maisquenoanopassado.Já
Cariacica informouquepos-

sui 197pessoasnas ruas.
Ao todo, 294mil pessoas

estão semempregonoEspí-
ritoSanto.A taxadedesem-
pregosubiude13,6%noúl-
timo trimestrede2016para
14,4% nos três primeiros
mesesdesteano.Comacrise
financeira, muitos trabalha-
dores ficaram sem condi-

çõesdepagardespesasbási-
cas e forammorarnas ruas.
O repórter da TV Gaze-

ta André Falcão e o cine-
grafista Vinícius Gonçal-
ves passaram duas noites
nas ruas paramostrar a si-
tuação. Pessoas como o
pedreiroDarli,de59anos,
queveiodeMinasGeraisa

procura de emprego. “Ho-
je você não acha nada. Já
estive em São Paulo há
pouco tempo. Não é só
aqui que está ruim”, diz.
Aos 64anos, Vicente está

desempregado. Era ajudan-
te de pedreiro, mas agora é
catador de material reciclá-
vel. O endereço atual é nu-
ma calçada deBento Ferrei-
ra, emVitória, emfrenteaos
prédios que ajudou a cons-
truir. “Rebocava e chapisca-
va, fazia laje”, lamenta.
A professora de sociolo-

gia e história doMackenzie,
Rosana Schwartz, explica
que osmoradores de rua fi-
camaglomeradosprincipal-
mente em locais movimen-
tados. São pontos commais
oportunidade de fazer “bi-
cos”.“Elespreferemosgran-
descentrosporcausadasal-
ternativas. Há mais formas
deganhardinheirocomem-
pregosesporádicosepodem
pedir dinheiro no sinal de
trânsito. Outro fator é que
eles podem se aglutinar, um
dáproteçãoparaooutro”.

SEM RUMO

“Hoje você não acha
nada. Estive em São
Paulo há pouco
tempo. Não é só
aqui que está ruim”

DARLI DESEMPREGADO
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Moradores de rua

preparam comida

numa cozinha

improvisada na

calçada, em

Camburi

Canteiros viram cama na praça do Centro de Vila Velha

ANDRÉ FALCÃO
RAQUEL LOPES

Nacalçada,debaixodemar-
quises, de pontes, nas pra-
ças, revirando lixo. É dessa
forma que vivem os 1.047
moradoresderuanaGrande
Vitória, população que vem
aumentando em número
cadavezmais.
Osefeitosdacriseeconô-

micanopaíssãoapontados,
pelas administrações públi-
cas e sociólogos, como fato-
res que contribuem para o
agravamento da situação.
EmVila Velha, atémarço

deste ano, 193 pessoas
receberam o atendi-
mento da prefeitura.
Emmaio, foram203.
“São problemas

multifatoriais, mas o
desemprego aumentou
consideravelmente.Nes-
ta época, há pessoas de
outrosEstadosparatraba-
lhar na colheita de café,
por exemplo, muitas não
conseguem e se aglome-
ram principalmente nas ci-
dades maiores”, explica a

Morador de
rua dorme ao
relento na
calçada em
Bento Ferreira,
Vitória

VINÍCIUS GONÇALVES/TV GAZETA
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ABRIGOS LOTADOS
São 258 vagas para atender 1.047 pessoas em situação de rua

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Se por um lado o número
de pessoas em situação de
ruaéde1047,poroutro, a
quantidade de vagas em
abrigo é de apenas 258 na
Grande Vitória.
Todososmunicípiospos-

suem abrigos e hospeda-
gensnoturnasparapessoas
emsituaçãoderua.Amaio-
ria das vagas está concen-
tradaemVitória,sendo120
para 250 moradores. Em
um abrigo da Grande Vitó-
riacomcapacidadepara40
pessoas, um morador dor-
mia na porta do local.
Uma mulher de 23

anos, mãe de três filhos e
grávida do quarto, que
não quis se identificar, es-
tava feliz por ganhar uma
caixadepapelãoparador-

mir. “Eu inventei de chei-
rar umpó, todomundo foi
dormir, fiquei com medo
domarido acordar, pulei a
janelaevimpara rua.Meu
sonho é ter uma casinha e
criar minha filha e pegar
meus filhos para ficar co-
migo”, lamenta.
A secretária de Assistên-

cia Social deVitória, Iohana
Kroehling, explica que o
abrigoprecisaservistocomo
algo provisório. “Nós aco-
lhemostodasaspessoasque
podemos. O objetivo é que
façam o retorno para suas
origens. Em Vitória há uma
rede de serviços chamada
“EscoladaVida”,queagrega
várias atividades com pes-
soas emsituaçãode rua, co-
moabordagemsocial,capa-
citação e retorno aomerca-
dode trabalho”, diz.

VILAVELHA
Já em Vila Velha são

203moradores em situa-
ção de rua. Para atender
à população há dois abri-
gos. Juntos, têm capaci-
dade para atender 38
pessoas.Segundoacoor-
denadora do Serviço Es-
pecializado de Aborda-
gem Social (Seas), Ja-
mille Waiandt, a inten-
ção é ampliar o número
de vagas.
“Temos um plano de

ação que contempla o au-
mento do número de va-
gas e inserçãodomercado
de trabalho, através de
mapeamento do perfil e
potencialidade de cada
um”, diz.
Na Serra, a secretária

de Assistência Social da
Serra, Elcimara Rangel,

explica que são 397 pes-
soasnas ruase60vagas.O
primeiro passo de quem
deseja sair das ruas é pro-
curar o Centro Pop.
“Abordamos e convi-

damos a ir ao Centro
Pop, no local é que ana-
lisamosa situaçãodeca-
da um e encaminhamos
para o abrigo. No ano
passado, retornamos60
pessoas para suas cida-
des de origem.”
Já em Cariacica, são

197 pessoas nas ruas. A
maioria formada por ho-
mens, entre 25 a 49 anos.
Omunicípio disponibiliza
o abrigo para 40 pessoas.
“É realizada abordagem
social, encaminhamentos
para a demanda do usuá-
rio e abrigamento”, expli-
ca em nota.

DIFICULDADE
Aprofessoradesociolo-

gia e história do Macken-
zie, Rosana Schwartz afir-
ma que algumas pessoas
não vão para albergues
devidoàsregras impostas.
Outrosfatoressãoousode
álcool e drogas. Ele expli-
ca que, apesar de oferecer
comida e lugar para dor-
mir, oabrigonãodeixaen-
trarcomcoisasquesãoim-
portantes para a popula-
ção de rua.
“Eles não querem lar-

gar as coisas que lhes cau-
samafetividade, comoob-
jetos e cachorros. Muitas
vezes eles dão a comida
que recebem para o ani-
mal.Éumaformadeagra-
decer pela única forma
querecebemdeamoreca-
rinho”, explica.

VINÍCIUS GONÇALVES/TV GAZETA

Em Vila Velha, mulher revira caixas de papelão durante a noite

VINÍCIUS GONÇALVES/TV GAZETA

VINÍCIUS GONÇALVES/TV GAZETA FERNANDO MADEIRA

Homem improvisa com lençóis para se abrigar do frio embaixo de marquise

Vicente é pedreiro e mora na rua, perto dos prédios que ajudou a construir Grupo dorme em colchões em calçada na Avenida Champagnat, em Vila Velha

Eles não
querem largar
as coisas que
lhes causam
afetividade,
como objetos e
cachorros”
—
ROSANA SCHWARTZ
PROFESSORA DE
SOCIOLOGIA E HISTÓRIA



QUINTA, 1º DE JUNHO DE 2017 CIDADES | 5

DEPOIMENTO

“VOU CONSEGUIR
TER UMA CASA DE
NOVO. EU VOU
SAIR DESSA”

Pedro Francisco Santos

Morador de rua

“Nasci em Vale do Je-
quitinhonha, Minas Ge-
rais, e vim tentar a vida
no Espírito Santo em
1982. Já fiz de tudo, já
trabalhei na roça, de
pintor e de pedreiro.
Trabalhei de pedreiro
por 12 anos, de carteira

assinada e tudo. Em
2014 fui demitido por
causa da crise e não
consegui mais pagar o
aluguel. Desde o ano
passado vivo nas ruas
com minha esposa. Gra-
ças a Deus não temos
filhos pequenos. Traba-
lho do que aparecer, já
trabalhei como caseiro
também. Tenho espe-
rança de sair da rua.
Não bebo, não fumo,
não uso drogas, não te-
nho vício algum. Tenho
esperança de que al-
guém vai me dar um
emprego e eu vou con-
seguir ter uma casa de
novo. Eu vou sair dessa”.

DROGAS E CRISE
LEVAM ÀS RUAS
Especialistas defendem análise caso a caso

RAQUEL LOPES
TATIANA MOURA

Vício em álcool, drogas,
abandono de familiares e
falta de emprego. Os moti-
vosparaalguémserlevadoa
vivernasruassãodiversose,
por isso, precisam ser trata-
dos de formas diferentes,
apontamespecialistas.
O cientista social e pro-

fessor de sociologia da
Faesa Joilton Rosa afirma
que os casos precisam ser
analisados de forma indi-
vidual. Não há um trata-
mento único. “Uma pes-
soa que usa drogas não
podeser tratadacomoou-
tra que foi expulsa de ca-
sa”, diz.
Aprofessoradesociolo-

gia e história do Macken-
zie Rosana Schwartz
acrescenta que é preciso
investigar por que estão
nessa situação. Muitos,
passamaterproblemasao
chegar nas ruas.
“Um problema pode le-

var a outro. A pessoa que
poralgummotivo teveque
irpararuamuitasvezespo-
de passar a ter outros pro-
blemas,comoadependên-
cia de álcool e drogas. Por
isso é necessário que haja
políticas públicas eficien-
tes”, acrescenta a especia-
lista.

POLÍTICASPÚBLICAS
Para omembro da Co-

ordenação da Pastoral

da População em Situa-
ção de Rua da Arquidio-
cese de Vitória Júlio Cé-
sar Pagotto, o aumento
do número da popula-
ção em situação de rua
na região Metropolita-
na está ligada ao rompi-
mento de vínculos fami-
liares e à dependência
química,mas sobretudo
ao aumento do desem-
prego.
“Comacriseeconômi-

ca, a classe média deixa
de trocar o carro e de fa-
zer passeios. Enquanto
os mais vulneráveis fi-
cam impossibilitados de
obter o básico para a so-
brevivência, queémora-
dia, vestimenta e ali-

mentação”, avalia.
Ele defende que faltam

políticas públicas para es-
sa parcela da população,
que passa despercebida
aos olhos dos governan-
tes, e sofre com o precon-
ceito imposto pela socie-
dade.
“Há carência de políti-

cas públicas. A gente sabe
que é difícil desenvolver
ações para essa popula-
ção, porque ela precisa de
váriosserviçosarticulados
como saúde, educação,
geraçãodeempregoeren-
da e moradia. Mas gesto-
res públicos, igrejas, asso-
ciações de moradores e
academias têm que se en-
volver nesse debate”.
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QUIOSQUES VIRAM CASAS
PARA POPULAÇÃO DE RUA
Grupos dormem nas estruturas que estão sem uso em Camburi

VINÍCIUS GONÇALVES/TV GAZETA

Quiosque 7 da Praia de Camburi é um dos espaços que os moradores de rua têm ocupado na Capital

OPINIÕES

“Os quiosques
desativados reduzem
a nossa clientela.
A prefeitura deve
acelerar os processos
de licitação”

HAMILTON DÓREA
GERENTE DE QUIOSQUE

DEPOIMENTO

“SONHO TER UMA

CASA, PARA

CONVIVER COM

MINHA FILHA”

Jussara da Silva
Moradora de rua

“Estou na rua há
dez anos, desde que
minha mãe adotiva fa-
leceu e meus irmãos
de criação me expul-

saram de casa. Eu vi-
via em Cariacica, no
bairro Flexal II. Já
morei nas ruas de
Campo Grande, em
Cariacica, e nas ruas
da Vila Rubim, em Vi-
tória. Há seis anos vi-
vo em Bento Ferreira
com o meu compa-
nheiro. A gente usa o
banheiro do INSS,
aqui mesmo em Bento
Ferreira. Para comer a
gente se vira como
pode. Catamos mate-

riais recicláveis e com
a venda deles compra-
mos arroz, feijão e ou-
tras coisas, mas quan-
do falta dinheiro as
pessoas nos ajudam.
Sempre passa alguém
e dá marmitex para a
gente. Sonho ter uma
casa, para conviver
com minha filha, que
tem 20 anos. Ela tem
vontade de me ajudar,
mas não tem condi-
ções, pois mora no
emprego.”

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Os quiosques que estão de-
sativadosdaOrladeCambu-
ri, emVitória, viraramlocais
de abrigo para a população
emsituaçãoderua.Morado-
res e frequentadores da re-
gião confirmam o aumento
deandarilhosno local.
Eles dormem, se alimen-

tameaté tomambanhouti-
lizando os chuveiros do cal-
çadão. O problema aconte-
ce, principalmente, nos
quiosques5,6,7enasestru-
turasqueantesabrigavama
GuardaMunicipal.
Comerciantes também

reclamam que os morado-
res de rua estão ocupando
até os quiosques que estão
em funcionamento duran-
te a noite. Diante dessa si-
tuação, alguns eles estão
investindo em segurança.
Gerentedoquiosque4,Ha-
milton Dórea, 48, afirma
que o proprietário contra-
toudoissegurançasquefa-
zem a guarda do patrimô-
nio no período noturno.
“O problema dos quios-

ques desativados afasta os
clientes, porque as pessoas
preferem estar em locais
movimentados”, diz.
De acordo com o presi-

dentedaAssociaçãodeMo-
radoresdeJardimCamburi,
Enoque Sampaio Torres,
desdemarço houve umau-
mento de cerca de 30% no
número de moradores em

situaçãode ruanobairro.
“Uma família inteiraestá

vivendopróximoaAvenida
AdalbertoSimãoNaderehá
muitagenteemruasdeJar-
dim Camburi onde antes
nãohavia.Senadaforfeitoa
tendência é aumentar. É
preciso discutir ações para
ajudar essas pessoas, e tem
queenvolvergestorespúbli-
cos, entidades de classe, as-
sociação de moradores e

igrejas. Se o problema é so-
cial, todosdevemparticipar
dodebate”, opina.
O presidente da Asso-

ciação de Moradores de
Jardim da Penha, Fabrício
Pancotto, também notou
aumento no número da
população de rua no bair-
ro. “E a melhor saída para
resolver o problema é au-
mentar o orçamento da
Secretaria Municipal de

Assistência Social, que es-
tá sucateada”, diz.
Situação semelhante

ocorre na Praia da Cos-
ta, emVila Velha. “A gen-
te nota a presença de di-
ferentes pessoas. Elas
estão se proliferando
com esse alto índice de
desemprego”, avalia o
presidente da Associa-
ção de Moradores, Gil-
son Pacheco.

PREFEITURA
Quantoaosquiosques5e

7 a Prefeitura de Vitória in-
formou que eles estão com
contratodeconcessãoemvi-
gorequearesponsabilidade
é do concessionário. Infor-
mouaindaqueo6está sen-
do utilizado para atividades
deduas secretariasequees-
tão sendo feitos projetos de
ocupação para as estruturas
queabrigavamaGuarda.

“Se há um espaço e
eles precisam de
abrigo, eles vão
invadir. Já os vi
quebrando quiosques
até para usar drogas”

DAMIÃO MUNIZ
VENDEDOR
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